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DIVULGAÇÃO

Novas obras da Somar, espalhadas
por toda a cidade, melhoram
o fluxo do trânsito em vários
locais, principalmente no Centro

Maricá já serviu mais de 168 
mil refeições saudáveis a 
preços simbólicos aos 
moradores em 2024

SHOW DE MOBILIDADE URBANA P.6 REFERÊNCIA P.3

Flim 2024 se consolida como Flim 2024 se consolida como 
a maior de todos os temposa maior de todos os tempos

Cerca de 222 mil pessoas passaram pelo Parque Nanci duranteCerca de 222 mil pessoas passaram pelo Parque Nanci durante
os 10 dias de evento, público 35% maior que em 2023 os 10 dias de evento, público 35% maior que em 2023 P. 4 e 5P. 4 e 5

AVANÇO
Codemar inicia opera-
ção do Voa Maricá, 
com viagens pagas 
em Mumbuca P.7

DIVULGAÇÃO/CLARILDO MENEZES
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Sala de aula do JIM Professora Maria de Lourdes Cruz SilvaFachada do JIM Professor Ricardo Couto de Aguiar (Tio Ricardo)

A 
Prefeitura de Maricá 
tem investido na cria-
ção de creches para 

atender  a  demanda dos 
alunos que vão com idades 
entre 04 meses a 3 anos e 11 
meses. Desde 2016 já foram 
construídas 51 unidades in-
fantis em diversos bairros da 
cidade, entre eles, Cordeiri-
nho, São José do Imbassaí, 
Araçatiba, Condado, Centro, 
Itaipuaçu, Manu Manuela, 
que atendem 3.583 estudan-
tes desta faixa etária.

De acordo com o secretário 
de Educação, Márcio Jardim, 
essas creches são parte de 
um conjunto de obras que es-
tão expandindo a rede muni-
cipal de ensino. “Isso atende a 
necessidade que surgiu com o 
aumento da população no mu-
nicípio e, como ela, aumentou 
também a demanda por vagas 
na nossa rede. Era preciso não 
somente aumentar a quanti-
dade de vagas, mas também 

promover a expansão física 
da rede para que o município 
corresponda à expectativa”, 
contou Márcio.

No bairro de Araçatiba foi 
inaugurado o Jardim de Infân-
cia Municipal Professor Ricar-
do Couto de Aguiar (JIM) Tio 
Ricardo. A unidade que fica na 
Rua Oswaldo Lima atende 75 
alunos do Maternal 1 (2 anos) 
em período parcial, com pre-
visão de chegar a 120 crianças 
no próximo ano.

A escola possui quatro sa-
las de aula com equipamen-
tos lúdicos para desenvolver 
a psicomotricidade das crian-
ças, uma sala multimídia, se-
cretaria e cozinha. O espaço 
contém ainda área verde com 
uma horta para os pequenos 
aprenderem a lidar com os 
produtos da terra desde os 
primeiros anos de vida e um 
parque infantil.

Já em Cordeirinho, o mu-
nicípio inaugurou a Escola 

Municipal Jardim de Infância 
Tia Lêda Maria do Amparo 
Lemos, localizada na Estrada 
Antônio Callado, na altura da 
Rua 107. A unidade de tempo 
integral atende 180 alunos do 
berçário II ao Pré-escolar II.

O local possui seis salas 
de berçário, todas com ba-
nheiros internos e seis salas 
de aula para atender as tur-
mas de pré-escolar, salas de 
leitura, sala de professores, 
salas dos setores técnico-
-administrat ivos,  amplo 
refeitório, além de extensa 
área verde gramada para re-
creação dos alunos.

Atendendo a uma reivindi-
cação antiga dos moradores 
do loteamento Manu Manue-
la, em São José do Imbassaí, 
a Prefeitura inaugurou o Jar-
dim de Infância Municipal Ho-
norina Zanin Bernardo (JIM 
Tia Nininha). A escola, que fica 
na Rua Oito, s/nº, atende 167 
alunos do berçário (1 ano) ao 

3º ano do Ensino Fundamen-
tal (8 anos).

O espaço possui seis sa-
las de aula, além de cozinha, 
copa, lactário, oito banheiros 
acessíveis de acordo com a 
fase etária das crianças e um 
pátio coberto. Ao lado do Jar-
dim de Infância também está 
sendo construída uma quadra 
poliesportiva.

O centro da cidade tam-
bém foi contemplado com 
uma unidade escolar. O Jar-
dim de Infância Municipal 
(JIM) Professora Maria de 
Lourdes Cruz Silva (Tia Lur-
dinha) funciona em tempo 
integral e disponibiliza 150 
vagas para atender alunos 
do Maternal I e II.

A creche possui seis salas 
de aula, cozinha, refeitório, 
banheiros infantis e adultos, 
sala dos professores, sala 
multimeios (local para intera-
ção, troca de conhecimento e 
aprendizagem).

O Programa Passaporte 
Universitário completou 
cinco anos neste ano de 
2024 com 10.418 bolsas de 
estudo integrais de ensino 
superior em universidades 
privadas nos cursos de 
graduação e pós-gradua-
ção. Desse total, até o mo-
mento 1.770 alunos conclu-
íram os estudos.

Lançado em 2019, o pro-
grama é administrado pela 
Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Formação. Em 
fevereiro de 2024, foram 
entregues 1939 bolsas aos 
novos alunos para diver-
sas graduações.

O Passaporte Universi-
tário possui cinco univer-
sidades particulares cre-
denciadas que oferecem 
diversos cursos de gradu-
ação. Em contrapartida, as 
instituições se comprome-
tem a criar, em até cinco 
anos, unidades de ensino 
universitário na cidade. 
São elas: Universidade 
Estácio de Sá; UniLaSal-
le, Universidade de Vas-
souras e Centro Univer-
sitário Serra dos Órgãos 
(Unifeso). Entre os cursos 
oferecidos estão: Admi-
nistração; Administração 
Pública; Análise de Desen-
volvimento de Sistemas; 
Arquitetura; Arquitetura 
e Urbanismo; Biomedicina; 
Ciências Contábeis; De-
sign de Interiores; Direito; 
Educação Física; Medicina; 
entre outros, totalizando 
44 cursos.

Maricá 
oferece mais 
de 10 mil 
bolsas

Passaporte 
Universitário já 
formou mais de 
dois mil alunos

ENSINO GRATUITO

AMPLIAÇÃO DA REDE INFANTIL

Maricá constrói 51 creches 
ao longo de oito anos
Unidades infantis atendem 3.583 alunos com idades entre 4 meses e 3 anos
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Nos oito jardins comestíveis da Nos oito jardins comestíveis da 
cidade são cultivados verduras, cidade são cultivados verduras, 
legumes e frutas sem agrotóxico legumes e frutas sem agrotóxico 
e entregues à populaçãoe entregues à população

M
aricá é referência mun-
dial em agroecologia, 
garantindo comida na 

mesa de quem mais precisa. 
Mais de 168 mil refeições fo-
ram servidas neste ano a pre-
ços populares – almoço por 
R$ 2 e café da manhã por R$ 
1 – no Restaurante Municipal 
Mauro Alemão, em Inoã. Parte 

dos alimentos que integram o 
cardápio diário do restaurante 
saem das praças agroecoló-
gicas, também chamadas de 
jardins comestíveis.

Esse projeto é uma das ini-
ciativas que colocou Maricá 
na rota internacional com a 
adesão em março de 2022 ao 
Pacto de Milão, o mais impor-

tante fórum mundial sobre se-
gurança alimentar e combate 
ao desperdício.

Em julho deste ano, o Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Fami-
liar incluiu o Baldinho do Bem 
e a Fábrica de Desidratados 
na chamada pública feita jun-
to a Fundação Oswaldo Cruz 

(Fiocruz) sobre sistemas 
agroalimentares saudáveis, 
sustentáveis e justos. Ao todo, 
47 experiências do país foram 
incluídas no edital.

O Baldinho do Bem é uma ini-
ciativa de adubo orgânico com 
1.200 voluntários, que doam 
alimentos crus em baldes dis-
tribuídos pela Secretaria de 

ALIMENTOS SEM AGROTÓXICO

Comida na mesa: 
mais de 168 mil 
refeições servidas 
no ano de 2024
Maricá é reconhecida mundialmente com 
ações de segurança alimentar contra a fome

Agricultura, Pecuária, Pesca e 
Abastecimento para produção 
de alimentos orgânicos nos 
jardins comestíveis. Como in-
centivo, recebem culturas co-
lhidas na praça de Araçatiba e 
sementes para plantio. Em qua-
se dois anos, o Baldinho do Bem 
já arrecadou 17,5 toneladas de 
resíduos para compostagem.

Por mês, são produzidos 
200 kg de legumes, verduras 
e frutas, sem agrotóxico, nos 
jardins comestíveis. São duas 
praças (Araçatiba e Flamen-
go), cinco hortas (Parque Nan-
ci, Guaratiba, Bambuí, Itapeba 
e São José do Imbassaí) e a Fa-
zenda Pública Joaquin Piñero, 
no Espraiado.

Na Fábrica de Desidrata-
dos, a prefeitura prolonga a 
vida útil de bananas, aipim e 
batata doce, comprada dos 
agricultores e entregues à po-
pulação, em escolas públicas, 
em hospitais e no restaurante 
municipal.

“Essas iniciativas colocam 
Maricá no radar mundial de 
segurança alimentar e susten-
tabilidade”, afirma o secretá-
rio Julio Carolino.

MAIS BEM-ESTAR PARA A POPULAÇÃO

Saúde em destaque em Maricá 
com avanços em várias áreas

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
promoveu iniciativas que fize-
ram a diferença em 2024. Em 
janeiro, foi entregue reforma-
da, a Unidade de Pronto Atendi-
mento Municipal (UPAM) Santa 
Rita, em Itaipuaçu, que oferece 
atendimentos de urgência e 
emergência 24 horas na região. 
Em abril, a base do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) foi inaugurada em 
Ponta Negra e, em maio, a Uni-
dade de Saúde da Família (USF) 
Milton dos Santos, em Itaocaia 
Valley, foi aberta no bairro.

Outras entregas essenciais in-
cluíram o tomógrafo do Hospital 
Municipal Conde Modesto Leal 
e o heliponto do Hospital Dr. Er-
nesto Che Guevara. Outros des-
taques foram junto à Fundação 
Estatal de Saúde (Femar), com o 
início da inserção do DIU hormo-
nal e do implante anticoncepcio-
nal na rede de saúde e o Progra-
ma “Fila Zero” de Oftalmologia, 
atendendo a demanda reprimi-

da da Central de Regulação para 
procedimentos oftalmológicos 
de catarata e pterígio.

Os números do Hospital Dr. 
Ernesto Che Guevara impres-
sionam. Já foram mais de 27 mil 
cirurgias de 16 especialidades, 
agendadas pela Central de Re-
gulação, e 53 mil atendimentos 
ambulatoriais referenciados 
no local, incluindo aos atendi-
dos no Serviço de Prevenção 
e Tratamento do Câncer de 
Pele. Também foram mais de 31 
mil atendimentos no setor de 
Trauma referenciado e outros 
87 mil exames feitos no Centro 
de Imagem.

Já o Hospital Municipal Con-
de Modesto Leal, referência 
para atendimento 24h de ur-
gência e emergência por livre 
procura no município, realiza, 
em média, 18 mil atendimentos 
médicos por mês. A estrutura 
conta com o Centro Pediátrico 
Dr. Anísio Rangel Filho e o Cen-
tro Materno Dr. Alberto Luiz Ma-
chado Borges (Dr. Albertinho).Cidade entregou novos espaços com heliponto e equipamentos, como o tomógrafo no Conde

DIVULGAÇÃO
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Flim 2024 teve 
público recorde: 
quase 222 mil 
visitantes

EVENTO GEROU 1.000 EMPREGOS DIRETOS

Edição 2024 teve mais de 30 mil metros quadrados 
em área cenográfica e vendeu cerca de 400 mil livros

DIVULGAÇÃO

Mais de 30 mil metros quadrados de área cenográfica foram montados na orla do Parque Nanci

Durante os 10 dias, foram vendidos cerca de 400 mil livros para os 22 mil visit

S
ucesso é a única palavra 
que pode definir a nona 
edição da Festa Literária 

Internacional de Maricá (Flim), 
que aconteceu entre 1º e 10 de 
novembro na orla do Parque 
Nanci e homenageou o cartu-
nista Ziraldo. Durante 10 dias 
de programação, 221.944 visi-
tantes participaram das mais 
de 100 horas de conteúdos e 
65 atividades, entre rodas li-
terárias, talk shows, colóquio, 
mostra literária, apresenta-
ções infanto-juvenis, shows 
musicais e exposições.

O público neste ano foi 35% 
maior do que o registrado em 
2023. Nesta edição, cerca de 
400 mil livros foram vendidos 
por dia. O recorde de vendas 
foi na quarta-feira (6): 54 mil. 
Além da feira literária, o even-
to cresceu em espaço físico, 
ocupando 30 mil metros qua-
drados de área cenográfica 
montada na orla. 

A estrutura contou com 
tenda imersiva, área infanto-
-juvenil (Flimzinha), tenda lite-
rária, painéis instagramáveis, 
área de gastronomia, três pal-
cos, auditório com 400 luga-
res, estúdios da TV Maricá, Rá-
dio e Podcast, dentre outros.

“Foram dias inesquecíveis, 
nos quais a literatura e a cul-
tura despertaram nossas ima-
ginações, conduzindo-nos a 
mundos diversos e fascinantes, 
imersos em magia, sabedoria, 
música e uma alegria conta-
giante. Essa celebração reafir-
ma a importância da leitura e 
da arte como pilares para um 
futuro mais iluminado e inspi-
rador”, destacou o prefeito de 
Maricá, Fabiano Horta.

A Flim 2024 proporcionou 
novos livros para 60.800 pes-
soas, entre alunos, professo-
res, aposentados da rede pú-
blica de ensino e beneficiários 
dos programas educacionais 
do município. Cada um recebeu 
R$200 em vouchers, batizados 
de “Mumbucas Literárias”, um 
investimento da Prefeitura su-
perior a R$ 12 milhões.

“Promovemos a maior po-
lítica de distribuição de livros 
do Brasil. Acreditamos no po-
der transformador da leitura. 
O investimento nas Mumbucas 
Literárias não é superado em 
nenhum outro lugar. Maricá foi 
e seguirá sendo a capital da lei-
tura, dos livros, do saber com-
partilhado e do conhecimento 
que alavanca a cidade e o nos-

so povo”, avaliou o secretário 
de Educação, Marcio Jardim.

GERAÇÃO DE EMPREGOS
A maior festa literária da 

história de Maricá ultrapassou 
a duração oficial e gerou cerca 
de 1.000 empregos diretos. Do 
total, 400 profissionais atua-
ram na montagem e desmon-
tagem da estrutura, enquanto 
600 pessoas foram contrata-
das para outras funções.
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Espaço “Imersão Flim” 
conquistou visitantes 

 ● Um dos novos espaços 
da Flim 2024 foi a tenda 
“Imersão Flim”, dedicada 
ao aprofundamento na his-
tória e na cultura da cida-
de. No local, as experiências 
sensoriais são o foco, com a 
utilização de vídeos, áudios 
e outros recursos visuais 
em áreas distintas. 

Informações da biodi-
versidade do município, 
detalhes das primeiras ocu-
pações do território mari-
caense, além de lendas e 

fatos que permeiam o ima-
ginário coletivo foram apre-
sentadas aos visitantes. 

“É um local para mergu-
lharmos na literatura e na 
história de Maricá, mos-
trando nossa construção e 
cultura de leitura, que está 
impactando as pessoas, em 
especial as crianças, que 
estão construindo memó-
rias”, disse Amanda Perei-
ra, subsecretária de Comu-
nicação, responsável pelo 
conceito do espaço.

 ● O homenageado desta 
edição da Flim foi o cartu-
nista Ziraldo, falecido em 
abril e com grande legado 
na literatura infanto-juve-
nil. Familiares do criador 
do Menino Maluquinho vi-
sitaram o evento e se emo-
cionaram com a decoração 
dedicada ao desenhista. 

Toda a ambientação ex-
terna da Flimzinha foi ba-
seada nas obras do Ziraldo. 
No pórtico de entrada da 

DIVULGAÇÃO

Imersão na FLIM: sensações, cultura, história de Maricá e literatura com o auxílio de tecnologia digital

DIVULGAÇÃO

Flinzinha, espaço para as crianças, teve livros, brincadeiras e espetáculos teatrais para os pequenos

DIVULGAÇÃO

2 mil visitantes. A festa proporcionou novos livros a 60.800 pessoas 

Familiares de Ziraldo na Flim
tenda, páginas da revista em 
quadrinhos “Turma do Pere-
rê” — a primeira do Brasil com 
apenas um autor – ganham 
destaque. 

A viúva de Ziraldo, Marcia 
Martins Alves Pinto, conhe-
ceu os principais espaços ao 
lado do enteado do cartunis-
ta, Cláudio Miranda. “Estou 
surpresa de ver um evento 
tão bem montado, tão bem 
estruturado e essa cidade 
que eu não conhecia. Estou 

encantada! Uma belíssima 
homenagem ao Ziraldo, que 
com certeza ficaria emocio-
nadíssimo”, declarou. 

Diretora do Instituto 
Ziraldo e sobrinha do car-
tunista, Adriana Lins foi 
mediadora de uma roda de 
conversa. “Ziraldo fazia a 
gente mergulhar em nós 
mesmos e entendermos 
que somos agentes trans-
formadores da nossa pró-
pria vida”, disse. 
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Equipes da Somar trabalham na construção do viaduto do Flamengo

U
ma das grandes obras 
construídas pela autar-
quia Serviços de Obras 

de Maricá (Somar) e que vai 
desafogar o trânsito na região 
do bairro Flamengo entrou na 
sua reta final. O viaduto que 
está sendo erguido na Aveni-
da Amaral Peixoto (RJ-106) 
com a RJ-114 (que dá acesso 
ao município de Itaboraí) terá 
estrutura de aproximadamen-
te 113 metros, com quatro fai-

xas de rolamento (duas pistas 
de mão dupla), espaço para 
pedestres em uma área total 
de 136 mil metros quadrados.

A obra contempla ainda a 
duplicação da RJ-106 no tre-
cho entre a Avenida Roberto 
Silveira, na entrada do bairro 
do Flamengo, até as proximi-
dades do Condomínio Bosque 
dos Lordes, logo após o Con-
dado e a construção de uma 
rotatória no entroncamen-

to da RJ-114. A intervenção 
abrange também a urbaniza-
ção com calçadas, canteiros, 
paisagismo, sinalização e ilu-
minação de led.

Outra grande intervenção 
realizada pela Somar é a cons-

trução da passarela de Inoã, 
localizada no loteamento Vi-
vendas, próximo à entrada de 
Itaipuaçu, na RJ-106. A obra 
foi autorizada pelo Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem (DER-RJ), órgão estadu-

FLUÊNCIA NO TRÂNSITO 

Mobilidade 
Urbana como 
prioridade
Somar segue com intervenções 
de infraestrutura por toda a cidade

al responsável pela via, e está 
sendo realizada com recursos 
próprios do município, com 
previsão de ser concluída em 
dezembro de 2024, para ga-
rantir a segurança na traves-
sia naquela localidade.

Com dimensão total de 
216,42 metros, a estrutura 
conta com rampas de acesso 
lineares no sentido Maricá, e 
em formato de “caracol” no 
sentido Niterói. A travessia é 
composta por três vigas com 
apoio sobre dois pilares no 
canteiro central.

Além disso, a Prefeitura de 
Maricá construiu, em menos 
de dois anos, com recursos 
próprios, outras três pas-
sarelas na Rodovia Amaral 
Peixoto, em locais de grande 
circulação de pessoas, sendo 
uma no Parque Nanci, próxi-
mo à Casa do Autista, e duas 
em São José do Imbassaí, no 
Manu Manuela e no Km 23 da 
RJ-106. Esta última, com ele-
vador, a primeira do município, 
observando a necessidade 
dos pacientes que utilizam o 
serviço do Hospital Municipal 
Dr. Ernesto Che Guevara.

POLÍTICA HABITACIONAL

Programa Habitar já mudou 
a vida de mais de mil famílias

O artigo 6º da Constituição 
Federal de 1988, a “Constitui-
ção Cidadã”, prevê já em seu ca-
put, que a moradia é um direito 
social. Maricá, nos últimos anos, 
vem dando exemplo de cumpri-
mento desse papel. Desde 2017, 
por meio do Programa Habitar, 
o município já garantiu moradia 
digna para milhares de pessoas.

O primeiro braço do pro-
grama foi o de Regularização 
Fundiária, criado em 2017, que 
em três anos garantiu títulos 
de posse para 249 famílias de 
baixa renda. Em 2021, surgem 
os ramos “Reassentamento” 
e “Melhorias Habitacionais”. 
178 casas já foram entregues e 
outras 228 reformadas desde 

então. O pagamento da Loca-
ção Social, prevista em casos 
expressos por lei, beneficiou 
914 famílias entre 2021 e 2024.

“Fizemos um diagnóstico 
e percebemos uma grande 
precariedade nas moradias 
do município, que iam des-
de ônus excessivos e mensal 
com aluguel, insalubridade e 
precariedade das moradias, e 
criamos o Programa Habitar, 
para resgatar a dignidade das 
pessoas. Costumo dizer que a 
nossa casa é um palco da nos-
sa existência. Então, é preciso 
que esse palco seja digno”, dis-
se o secretário de Habitação 
e Assentamentos Humanos 
Victor Maia.

A política habitacional é 
destinada à população em 
situação de vulnerabilidade 
e de baixa renda e combate 
o déficit de moradias na ci-
dade. O braço que cuida dos 
reassentamentos, foi criado 
para retirar moradores de 
áreas de risco (desabamento 
ou deslizamento) ou em ter-
renos públicos, que recebem 
aluguel social até que o muni-
cípio adquira imóveis ociosos 
ou construa novas casas. Já o 
Habitar Melhorias visa garan-
tir mais dignidade, segurança 
e conforto para os moradores, 
que antes sofriam com o risco 
hidrológico e de desabamento 
das residências.

DIVULGAÇÃO/EVELEN GOUVEA

Conforto, segurança e dignidade para as famílias de Maricá
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Voos partem Voos partem 

diariamente do diariamente do 

Aeroporto de MaricáAeroporto de Maricá

É possível comprar pelo site 
voamarica.com.br ou presen-
cialmente, no balcão do Voa 
Maricá, localizado no Aero-
porto de Maricá.

Empreendedores também 
tem utilizado o programa 
para dinamizar seus negó-
cios. A empresária Aline Tar-
gino, moradora de Inoã, cos-
tuma ir com frequência para 
São Paulo a trabalho, com 
ônibus de excursão. Com o 
Voa Maricá, as viagens fica-
ram mais tranquilas. “É um 
privilégio pegar um avião e 
ir para São Paulo aqui do Ae-
roporto de Maricá”, acredita 
Aline.

Viajando a trabalho, os au-
tônomos Vinicius dos Santos e 
Ludimila Cristina Lopes apro-

vam a facilidade. “Facilita bas-
tante, é bem cômodo e confor-
tável, um benefício para todo 

AVIÃO COM TARIFA SOCIAL

Voa Maricá: desenvolvimento 
ao democratizar viagens para SP
É possível viajar para o Aeroporto 
de Viracopos saindo de Maricá

O
perando há seis meses 
com voos diários ligan-
do Maricá à São Paulo 

(Campinas), o Voa Maricá está 
democratizando o direito ao 
lazer e facilitando o desenvol-
vimento de novos negócios. 
Voos operados pela Azul Co-
necta em parceria com a Com-
panhia de Desenvolvimento 
de Maricá (Codemar) oportu-
nizam que maricaenses via-
jem a partir de R$100 e sem 
precisar se deslocar até o Rio 
de Janeiro.

Beneficiários do Renda Bá-
sica de Cidadania (RBC) e seus 
dependentes pagam tarifa 
social de R$100 cada trecho. 

BANCO MUMBUCA SEDIA 4º EGAPES

Emergência climática foi 
tema do encontro no Centro

A Secretaria de Economia So-
lidária de Maricá promoveu, en-
tre os dias 12 e 14 de novembro, 
o 4º Encontro de Gestores, Arti-
culadores e Pesquisadores em 
Economia Solidária (EGAPES), 
que foi realizado na sede do Ban-
co Mumbuca, no Centro. Nesta 
edição, o tema foi “Qual a con-
tribuição da economia solidária 
num contexto de emergência 
climática?”, que propõe deba-
tes sobre o papel das redes so-
lidárias para enfrentar as crises 
ambientais e socioeconômicas.

A base do tema foi a experi-
ência das redes de proteção so-
lidária e entidades que atuaram 
no Rio Grande do Sul durante 
as graves enchentes causadas 
pelas chuvas de maio deste 
ano. Em sua fala na abertura do 
evento, a diretora financeira do 
Banco Mumbuca, Natália Sciam-
marella, contou a experiência 
similar, embora em menor esca-
la, vivida em Maricá em abril de 
2022, quando uma forte chuva 
desalojou centenas de pessoas.

“O que houve aqui naque-
la época foi muito pequeno se 
comparado à tragédia que o Rio 
Grande do Sul viveu com as chu-
vas de maio, mas mostrou que a 
estrutura de economia solidária 
do nosso governo foi capaz de 
dar o suporte necessário àque-
las pessoas. Pudemos oferecer 
o Auxílio Recomeço, pago com 
nossa moeda social, com o qual 
foi possível a elas adquirir mó-
veis e eletrodomésticos novos”, 
lembrou a diretora financeira, 
ao ressaltar que o apoio gover-
namental praticamente inexiste 
nessas ações.

“Foi o povo quem ajudou ao 
povo no Rio Grande do Sul. Fo-
ram organizações da sociedade 
civil, entidades ligadas às igrejas 
e também cooperativas, muito 
mais do que qualquer ação dos 
governos de lá, que foi mínima. 
Creio que hoje Maricá seja um 
exemplo de que o poder público 
tem condições de atuar de for-
ma eficaz em situações assim”, 
avaliou Natália.

GABRIEL FERREIRA

Palestra debateu economia Palestra debateu economia 

solidária numa tragédia climáticasolidária numa tragédia climática

mundo que mora na cidade”, 
disse Ludmila.

INCENTIVO À PRODUÇÃO
Vale lembrar que Maricá 

fomenta microempreende-
dores individuais e trabalha-
dores cooperados por meio 
do Programa de Proteção ao 
Trabalhador (PPT). O progra-
ma estimula a formalização e 
beneficia atualmente 16.528 
trabalhadores residentes da 
cidade que atuam em diversas 
categorias. O PPT é compos-
to pelo Estímulo à Produção 
(BEP) e o Cota-10.

No BEP, o trabalhador rece-
be mensalmente meio salário 
mínimo nacional em moeda 
Mumbuca (R$ 706). O valor é 
utilizado para potencializar o 
negócio, seja para a compra 
de insumos, máquinas, investi-
mento em divulgação ou mes-
mo como capital de giro. Já o 
Cota-10 consiste no depósito 
mensal, numa conta adminis-
trada pela Prefeitura, de até 
10% do faturamento mensal 
declarado pelo trabalhador, li-
mitado ao teto mensal de três 
salários mínimos.
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